
Página A-6 	— OJT 1996 
, r0k/ua kiidu:G` -  

■ NACIONAL GAzETA 	
„ 

•Sc) 

Estudo da FGV 
mostra obstáculos 
ao crescimento 

por Vera Saavedra Durão 
do Rio 

"A combinação de juros altos, 
câmbio sobrevalorizado e déficit 
nas-contas públicas não é o me-
lhor cenário para a economia vol-
tar a crescer num ritmo mais ace-
lerado no próximo ano", alerta o 
economista Lauro Vieira, da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Para este ano, o especialista con-
sidera o cenário macroeconômico 
fechado. "Teremos uma ativida-
de em ritmo lento até dezembro, 
com o Produto Interno Bruto 
(PIB) crescendo 2,5% em relação 
a 1995", avaliou. 

Em sua última reunião de con-
juntura, na sexta-feira, os éspecia-
listas do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da FGV manifes-
taram preocupação com duas va-
riáveis: o desequilíbrio das contas 
externas e a manutenção de um 
saldo negativo nas contas públi-
cas. A balança comercial vai en-
cerrar 1996 com déficit entre US$ 
2 bilhões e US$ 2,5 bilhões e o 
setor público terá um déficit ope-
racional entre 3,5% e 4% do PIB. 

Para Lauro Vieira, há o risco de 
um agravamento nas contas exter-
nas, com um aumento do déficit 
comercial decorrente da acelera-
ção das importações e, conse-
qüentemente, com um alágamen-
to do déficit em conta corrente 
do balanço de paganientos, caso o 
governo não adote medidas de or-
dem fiscal e monetária para evitar 
novo aquecimento da economia. 
"O governo não tem poupança in-
terna e a contribuição da poupan-
ça externa para o investimento, da 
ordem de 4% a 5% do PIB, não 
será suficiente para financiar o 
déficit em conta corrente do pró-
ximo ano, caso ele cresça para 5% 
do PIB", considerou. 

Vieira destacou a existência de 
alguns fatores fora do controle 
do governo, que podem complicar 
mais a situação das contas exter-
nas e das contas do governo, no 
próximo ano, enfatizando o com-
portamento da taxa de juro nos 
Estados Unidos (que poderá am-
pliar a dívida externa) e os pre-
ços das commodities. 

Internamente, ressaltou as di-
ficuldades de o governo se finan-
ciar, tendo em vista os inúmeros 
"rombos" que estão começando a 
ser explicitados nas contas pú-
blicas, como o Fundo de Com-
pensação de' Variações Salariais 
(FCVS). 

"Não estamos `kandirizando'• 
1997", comentou Vieira, referin-
do-se ao que considera uma visão 
otimista do ministro do Planeja-
mento, Antônio Kandir, para o  

ano que vem. "O quadro para o 
próximo ano é de cautela para 
manter o Plano Real, dado o ta-
manho do déficit público e a si-
tuação de insolvência do Esta-
do", afirmou. "A estabilidade da 
moeda piorou a situação das fi-
nanças oficiais." 


